
1. INFORMAÇÕES GERAIS (a) Contexto operacional da controladora A
Inmetrics S.A., (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com
sede na cidade de São Paulo e filial na cidade de Barueri/SP, tem por objeto social a
prestação de serviços de tecnologia da informação, no desenvolvimento e a manu-
tenção de softwares, equipamentos e produtos relacionados à tecnologia da informa-
ção; na prestação de serviços relacionados à área de tecnologia da informação; na
importação e exportação de bens, produtos e serviços relacionados a tecnologias
relativas à sua atividade; na participação no capital de outras sociedades, no Brasil
e no exterior; na elaboração, licenciamento e cessão de direitos de usos de progra-
mas de computação; e na consultoria e assessoria em tecnologia da informação. (b)
Contexto operacional das controladas. Inmetrics Chile S.A. As operações da
Inmetrics Chile S.A., com sede na cidade de Santiago, capital do Chile, consistem
no desenvolvimento e manutenção de softwares, equipamentos e produtos relacio-
nados à tecnologia da informação; na prestação de serviços relacionados à área de
tecnologia da informação; na importação e exportação de bens. Produtos e serviços
relacionados a tecnologias relativas às suas atividades; na participação no capital de
outras sociedades, no Brasil e no exterior; e elaboração, licenciamento e cessão de
direitos de usos de programas de computação. Gentix Soluções em Tecnologia da
Informação Ltda. As operações da Gentix Soluções em Tecnologia da Informação
Ltda., com sede na cidade de São Paulo, Capital, tem por objeto social a consultoria
em informática e análise de sistemas; a intermediação de negócios e serviços na
área de informática; treinamento e desenvolvimento profissional e gerencial em in-
formática e a elaboração de programas de computador. 2. BASE DE PREPARAÇÃO
2.1 Declaração de conformidade As demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
às quais abrangem a legislação societária, os pronunciamentos, as orientações e
as interpretações que foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPCs), e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A
emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada
pela Diretoria em 04/03/2016. 2.2 Base de Mensuração As demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico
com exceção dos instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do
resultado. 2.3 Moeda funcional e moeda de apresentação Essas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em real, que é a moeda
funcional da Companhia.Todas as informações financeiras apresentadas em real fo-
ram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra for-
ma. 3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS As políticas contábeis
descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os
períodos apresentados nessas demonstrações financeiras individuais e consolida-
das. a) Base de consolidação As demonstrações financeiras das controladas são
incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas, a partir da data em que o
controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir. As políticas contábeis
das controladas estão alinhadas com as políticas adotadas pela Companhia. Nas
demonstrações financeiras individuais da controladora as informações financeiras
da controlada são reconhecidas através do método de equivalência patrimonial. As
demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras das
seguintes empresas: % de

participação
Descrição 2.015 2.014
Inmetrics Chile S.A. 100,00% 88,00%
Gentix Soluções em Tecnologia da Informação Ltda 99,99% 99,99%
Descrição dos principais procedimentos de consolidação - Eliminação dos sal-
dos das contas de ativos e passivos entre as empresas consolidadas; - Eliminação
das participações no capital, nas reservas e nos lucros acumulados da empresa
controlada; e - Eliminação das operações realizadas entre a Companhia e as contro-
ladas. b) Conversão das demonstrações financeiras de controlada no exterior
para a moeda funcional Na elaboração das demonstrações financeiras consolida-
das, as demonstrações do resultado e dos fluxos de caixa e todas as outras movi-
mentações de ativos e passivos da controlada no exterior, cuja moeda funcional é a
moeda local Peso Chileno, são convertidas para reais à taxa de câmbio média men-
sal, que se aproxima da taxa de câmbio vigente na data das correspondentes tran-
sações. O balanço patrimonial é convertido para reais às taxas de câmbio do encer-
ramento de cada exercício. Os efeitos das variações da taxa de câmbio resultantes
dessas conversões são apresentados sob a rubrica “Outros resultados abrangentes”
nas demonstrações do resultado abrangente e no patrimônio líquido. c) Estimativas
contábeis A elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração
da Companhia use de julgamentos na determinação e no registro de estimativas
contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem, entre ou-
tros, o valor residual do ativo imobilizado, avaliação do valor recuperável do ágio,
impostos diferidos, provisões e mensuração de instrumentos financeiros. A liquida-
ção das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores dife-
rentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua deter-
minação. A Companhia e suas controladas revisam as estimativas e as premissas
pelo menos anualmente. d) Ativos circulantes e não circulantes - Caixa e equiva-
lentes de caixa: Incluem valores em caixa, contas bancárias e investimentos de cur-
to prazo com liquidez imediata e vencimento igual ou inferior a 90 (noventa) dias e
com risco insignificante de variação no valor de mercado, sendo demonstrados pelo
custo acrescido de juros auferidos. - Aplicações financeiras: Refere-se a investimen-
tos com vencimento igual ou superior a 91 (noventa e um) dias, sendo demonstrados
pelo custo acrescido de juros auferidos. - Contas a receber de clientes: As contas a
receber de clientes por prestação de serviços são registradas quando da emissão
da nota fiscal ao cliente e pelo valor da contraprestação a receber. A Provisão para
créditos de liquidação duvidosa é constituída em montantes considerados suficien-
tes pela Administração da Companhia e suas controladas para fazer face eventuais
perdas na realização dos créditos, quando necessário. - Serviços em andamento: Os
serviços em andamento de clientes por prestação de serviços são registrados pelo
regime de competência, ou seja, à medida que os serviços são prestados a
Companhia reconhece a receita de prestação de serviços e em contrapartida os
serviços em andamento de clientes. Após o faturamento, os serviços em andamento
são reclassificados para as contas a receber de clientes. - Investimentos: Os investi-
mentos em controladas são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial.
As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas para a mesma data
-base de apresentação da controladora. Sempre que necessário, são realizados
ajustes para adequar as práticas contábeis às da Companhia. Todos os saldos intra-
grupo, receitas e despesas e ganhos e perdas não realizados, oriundos de transa-
ções intragrupo, são eliminados por completo. Os outros resultados abrangentes de
controlada são registrados diretamente no patrimônio líquido da Companhia sob a
rubrica “Outros resultados abrangentes”. - Imobilizado: Demonstrado pelo valor do
custo de aquisição ou construção e contempla a depreciação correspondente, que é
calculada pelo método linear e leva em consideração o tempo de vida útil e econô-
mica estimado dos bens. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores
residuais serão revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais
ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. - Intangível: Os
ativos intangíveis com vida útil definida são demonstrados pelo valor do custo de
aquisição e contempla a amortização correspondente, que é calculada pelo método
linear e leva em consideração o tempo de vida útil e econômica estimado dos direi-
tos. Os ativos intangíveis com vida útil indefinida, (ágio na aquisição de empresas no
consolidado) são demonstrados pelo valor de custo de aquisição, deduzido, quando
aplicável das perdas por redução ao valor recuperável. e) Passivos circulantes e
não circulantes Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos
valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos corresponden-
tes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço
patrimonial. f) Provisões Uma provisão é reconhecida no balanço quando a
Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento
passado, e é provável que em recurso econômico seja requerido para saldar a obri-
gação. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do
risco envolvido. g) Empréstimos e financiamentos Reconhecidos pelo valor justo,
no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação nos
casos aplicáveis e acrescidos de encargos, juros e variações monetárias conforme
previsto contratualmente, incorridos até as datas dos balanços. h) Benefícios a em-
pregados A Companhia fornece aos seus colaboradores benefícios que englobam
basicamente: plano de assistência médica, vale refeição, vale alimentação e vale
transporte. Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas
e incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. i)
Credores por aquisição de investimento Corresponde a obrigações a pagar pela
aquisição de ações da controlada Inmetrics Chile, e está registrado pelo valor da
obrigação a pagar ao antigo acionista minoritário. j) Receita diferida A receita dife-
rida é registrada pelo valor recebido, e correspondem aos recebimentos antecipados
de serviços que serão prestados em períodos subsequentes. k) Receita O resultado
das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência,
ou seja, à medida que o serviço é executado. A receita operacional de prestação de
serviços no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contrapresta-
ção recebida ou a receber. l) Receitas financeiras e despesas financeiras As re-
ceitas financeiras abrangem basicamente as receitas de juros sobre aplicações fi-
nanceiras. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos ju-
ros efetivos. As despesas financeiras abrangem basicamente as despesas com ju-
ros sobre empréstimos, financiamentos e multas. m) Tributação. Impostos corren-
tes A Companhia e a controlada Gentix são optantes pelo lucro real anual. O impos-
to de renda e a contribuição social do exercício corrente são calculados com base
nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável exce-
dente de R$ 240 (base anual) para imposto de renda, e 9% sobre o lucro tributável
para contribuição social sobre o lucro líquido e consideram a compensação limitada
a 30% dos prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, como previsto na
legislação fiscal, quando existentes. Para a controlada Inmetrics Chile, localizada no
exterior, são observadas as alíquotas fiscais válidas para o país. Impostos diferi-
dos A Companhia e a controlada Gentix, possuem impostos ativos diferidos, decor-
rentes de diferenças temporárias foram constituídos em conformidade com CPC 32
- Tributos sobre o lucro e considera a expectativa de geração de lucros tributáveis
futuros, fundamentada em estudo técnico de viabilidade aprovado pela Diretoria. A
recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no encerramento de
cada exercício e, quando não for mais provável que lucros tributáveis futuros estarão
disponíveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou parte dele, o saldo do
ativo é ajustada pelo montante que se espera ser recuperado. n) Instrumentos fi-
nanceiros - Ativos financeiros não derivativos. A Entidade reconhece os recebíveis
e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos
financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado)
são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual se torna uma das
partes das disposições contratuais do instrumento. A Entidade tem os seguintes
ativos financeiros não derivativos: caixa e equivalentes de caixa, aplicações financei-
ras, contas a receber de clientes, empréstimos com partes relacionadas. - Passivos
financeiros não derivativos. Todos os passivos financeiros não derivativos da
Entidade são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual se torna
uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Entidade baixa um passivo
financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou venci-
das. A Entidade tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: fornecedo-
res, empréstimos e financiamentos, credores por aquisição de investimento e contas
a pagar. 4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Controladora Consolidado
Descrição 2.015 2.014 2.015 2.014
Caixa 6 5 8 1
Bancos no Brasil 148 565 154 1.640
Bancos no exterior - - 4.067 4.189

154 570 4.229 5.830

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Nota 2.015 2.014 2.015 2.014
Circulante 14.442 12.696 14.657 13.674
Fornecedores 12 1.436 795 1.607 885
Empréstimos e financiamentos 13 1.328 1.680 1.328 1.680
Obrigações sociais e trabalhistas 14 6.424 4.562 6.951 4.822
Obrigações fiscais 1.185 990 1.239 1.588
Receitas diferidas 15 1.438 4.611 1.508 4.611
Credores por aquisição de investimento 16 1.646 - 1.031 -
Dividendos a pagar 673 - 673 -
Partes relacionadas 123 - - -
Outros passivos circulante 189 58 320 88
Não circulante 1.872 3.001 2.115 3.001
Empréstimos e financiamentos 13 1.740 2.771 1.740 2.771
Provisões de longo prazo - - 243 -
Provisão para contingências 17 132 230 132 230
Patrimônio liquído 18
Capital social 9.000 5.000 9.000 5.000
Reserva de lucro 11.923 11.835 11.923 11.835
Outros resultados abrangentes 1.287 7 1.287 7
Patrimônio líquido atribuído aos controladores 22.210 16.842 22.210 16.842
Participação dos acionistas não controladores - - - 607

22.210 16.842 22.210 17.449
Total do passivo e patrimônio líquido 38.524 32.539 38.982 34.124

Demonstração do resultado do exercício findo em 31 de dezembro
Controladora Consolidado

Nota 2.015 2.014 2.015 2.014
Receita operacional líquida 17 60.029 43.517 74.931 53.897
(-) Custo dos serviços prestados 18 (40.895) (29.066) (51.379) (34.977)
Lucro bruto 19.134 14.451 23.552 18.920
Receitas (despesas) operacionais
Administrativas e gerais 19 (13.978) (10.373) (15.261) (10.950)
Resultado de equivalência patrimonial 9b 2.548 2.407 - (28)
Resultado antes das receitas
(despesas) financeiras líquidas 7.704 6.485 8.291 7.942
Despesas financeiras 20 (453) (475) (742) (746)
Receitas financeiras 20 1.095 798 1.796 1.087

642 323 1.054 341
Lucro antes do IR e CS 8.346 6.808 9.345 8.283
IR e CSl corrente 8b (3.322) (2.187) (4.093) (3.479)
IR e CS diferido 8a 338 621 340 627
Lucro líquido dos exercícios 5.362 5.242 5.592 5.431
Atribuível a: Acionistas controladores 5.362 5.242 5.592 5.242
Acionistas não controladores - - - 189

5.362 5.242 5.592 5.431
Lucro líquido por ação do
capital social final 5,36 5,24 5,59 5,43

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do resultado abrangente em 31 de dezembro
Controladora Consolidado
2.015 2.014 2.015 2.014

Lucro líquido dos exercícios 5.362 5.242 5.592 5.431
Outros resultados abrangentes:
Ganhos na conversão das demonstrações
financeiras de controlada no exterior 1.287 7 1.287 7

Total do resultado abrangente do exercício 6.649 5.249 6.879 5.438
Atribuível a:
Acionistas controladores 6.649 5.249 6.649 5.249
Acionistas não controladores - - 230 189

6.649 5.249 6.879 5.438
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas da Administração

Demonstração das mutações do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro
Reservas de lucros

Nota
Capital
social

Ações em
tesouraria

Reserva
legal

Reserva
estatutária

Outros resulta-
dos abrangentes

Lucros acu-
mulados

Patrimônio líquido dos
acionistas controladores

Participação dos acionis-
tas não controladores Total

Em 1° de Janeiro de 2.014 5.000 (573) 334 7.216 89 12.066 432 12.498
Baixa de ações em tesouraria 573 573 573
Outros resultados abrangentes 9b (82) (82) (14) (96)
Cancelamento de distribuição de dividendos, advindo de incorporação 501 501 501
Lucro líquido do exercício 5.242 5.242 189 5.431
Destinações:
Constituição de reserva legal 15d 262 (262)
Juros sobre o capital próprio intermediário (R$ 0,46 por ação do capital social) 15d (458) (458) (458)
Distribuição de dividendos antecipados (R$ 1,00 por ação do capital social) 15d (1.000) (1.000) (1.000)
Constituição de reserva estatutária para investimento e capital de giro 15d 3.522 (3.522)

Em 31 de dezembro de 2.014 5.000 596 11.239 7 16.842 607 17.449
Aumento de capital social em 10/06/2.015 mediante a utilização

de saldo parcial da reserva estatutária 15a 4.000 (4.000)
Outros resultados abrangentes 9b 1.280 1.280 1.280
Aquisição de participação em controlada (607) (607)
Lucro líquido do exercício 5.362 5.362 5.362
Destinações:
Constituição de reserva legal 15d 268 (268)
Juros sobre o capital próprio intermediário (R$ 0,54 por ação do capital social) 15d (536) (536) (536)
Distribuição de dividendos antecipados (R$ 0,065 por ação do capital social) 15d (65) (65) (65)
Dividendos mínimos obrigatórios 15d (673) (673) (673)
Constituição de reserva estatutária para investimento e capital de giro 15d 3.820 (3.820)

Em 31 de dezembro de 2.015 9.000 864 11.059 1.287 22.210 22.210
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Inmetrics S.A. e Controladas
CNPJ: 04.959.158/0001-44

Demonstrações Financeiras (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2.015 2.014 2.015 2.014
Circulante 22.866 22.689 32.148 29.982
Caixa e equivalentes de caixa 4 154 570 4.229 5.830
Aplicações financeiras 5 6.644 7.502 9.264 7.502
Contas a receber de clientes 6 8.666 7.402 10.213 8.687
Serviços em andamento de clientes 7 5.553 5.483 6.432 5.700
Impostos a recuperar 341 399 395 908
Despesas antecipadas 1.117 938 1.178 938
Outros ativos circulante 391 395 437 417

Não circulante 1.146 820 2.377 924
Realizável a longo prazo
Depósito Judicial 11 11 17 11
Empréstimos - partes relacionadas 83 96 83 96
Depósitos em garantia - - 1.217 -
IR e CS diferido 8a 1.035 697 1.043 703
Outros ativos não circulante 17 16 17 114

Investimentos 9 11.318 6.822 - -
Imobilizado 10 2.876 2.086 3.246 2.203
Intangível 11 318 122 1.211 1.015

14.512 9.030 4.457 3.218
15.658 9.850 6.834 4.142

Total do ativo 38.524 32.539 38.982 34.124

No Brasil, os valores estão depositados em conta corrente de Instituições financei-
ras consideradas pelo mercado como sendo de primeira linha: Banco Itaú, Banco
Santander e Banco Bradesco. Já no exterior os valores estão depositados em conta
corrente no Banco Itaú do Chile. 5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS

Controladora Consolidado
Descrição 2.015 2.014 2.015 2.014
Banco Itaú no Brasil (a) 356 1.835 1.681 1.835
Banco Itaú Chile (b) - - 1.295 -
Banco Santander (c) 6.288 5.667 6.288 5.667

6.644 7.502 9.264 7.502
(a) Refere-se a aplicações mantidas em CDB remuneradas a taxas que variam de
97% a 99,4% (Em 2014 - 99% a 100,50%) do CDI (Certificado de Depósito Inter-
bancário), com vencimento previsto para junho de 2016. (b) Refere-se a aplicações
da controlada Inmetrics Chile, mantidas em fundos de investimentos valorizados na
data de encerramento das demonstrações financeiras. (c) Refere-se a aplicações
mantidas em CDB e fundo de investimentos, remuneradas a taxas que variam de
100% a 101% (Em 2014 - 100% a 102%) do CDI (Certificado de Depósito Interban-
cário), com vencimento previsto para dezembro de 2016. 6. CONTAS A RECEBER
DE CLIENTES Controladora Consolidado
Descrição 2.015 2.014 2.015 2.014
Clientes no Brasil 8.713 7.402 8.816 7.998
Clientes no exterior – Chile - - 1.444 689
(-) Perdas estimadas para créditos
de liquidação duvidosa (47) - (47) -

8.666 7.402 10.213 8.687
A Administração, autorizou o registro de perdas estimadas para créditos de liquida-
ção duvidosa, para fazer face a valores vencidos superiores a 91 dias, não recebidos
até a data de aprovação dessas demonstrações financeiras. Adicionalmente, sub-
sequente ao encerramento do exercício social e até a data de aprovação das de-
monstrações financeiras, 80% dos valores em aberto naquela data foram recebidos.
7. SERVIÇOS EM ANDAMENTO (Controladora)
Descrição 2.015 2.014
Serviços em andamento de clientes 5.553 5.483

5.553 5.483
O prazo médio de faturamento desses serviços gira em torno de 60 a 90 dias, e
em 31/12/2.015 todos possuíam contratos vigentes. Subsequente ao encerramento
do exercício social e até a data de aprovação dessas demonstrações financeiras,
aproximadamente 70% dos serviços em andamento foram faturados. 8. IMPOSTO
DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL A) Diferido (Controladora) O imposto de
renda e a contribuição social diferido ativo foram registrados para refletir os efeitos
fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias e tem a seguinte origem:
Diferenças temporárias 2.015 2.014
Provisão para contingências 132 230
Provisão para participação no resultado 2.069 1.149
Provisão para pagamento de comissões 439 671
Outras provisões 573 -
Amortização fiscal do ágio (167) -
Total – Base de cálculo 3.046 2.050
Imposto de renda diferido (25%) 761 513
Contribuição social diferido (9%) 274 185
Total do IR e contribuição social ativo diferido 1.035 697
Movimentação do exercício 2.015 2.014
(a) = Saldo inicial 697 428
Reflexo no resultado do exercício
Adições pelas diferenças temporárias 1.035 697
Baixas por realização / reversão das diferenças temporárias (697) (76)
(b) = Despesa (receita) com IR diferido 338 621
(c = a – b) = Saldo final 1.035 697
B) Corrente. Resumo da Apuração
Descrição 2.015 2.014
Lucro antes do IR e contribuição social 8.346 6.808
Adições – diferenças temporárias 3.213 2.050
Adições – despesas indedutíveis 654 42
Adições – lucro disponibilizado do exterior * 2.498 961
Exclusões – equivalência patrimonial (2.548) (2.408)
Exclusões – diferenças temporárias (2.217) (682)
Base de cálculo 9.946 6.771
Valor do IRPJ (2.486) (1.669)
Valor do CSLL (896) (609)
(-) Benefícios fiscais: PAT e CAC ** 60 91
Total das despesas com IRPJ / CSLL (3.322) (2.187)
* Sobre a tributação em bases universais da controlada no exterior, a Companhia
considera os lucros disponibilizados do exterior no exercício social o qual foi apu-
rado, conforme prevê a Lei 12.973/14. **Programa de alimentação ao trabalhado
e operações de caráter artístico cultural. No consolidado, a despesa com imposto
de renda e contribuição social corrente no montante de R$ 4.093 (Em 2014 - R$
3.479), corresponde a R$ 330 (Em 2014 - R$ 494) da controlada Gentix, R$ 441 (Em
2014 - R$ 798) da controlada no exterior Inmetrics Chile, e R$ 3.322 (Em 2014 - R$
2.187) da controladora Inmetrics S.A.. Prejuízo fiscal e base negativa contribui-
ção social Em 31/12/2.014, a Companhia e suas controladas não possuíam prejuí-
zos fiscais e base negativa da contribuição social a compensar. 9. INVESTIMENTOS
(Controladora). (a) Composição
Descrição 2.015 2.014
Inmetrics Chile S.A. 8.240 4.467
Gentix Soluções em Tecnologia da Informação Ltda. 2.185 1.462
Ágio por expectativa de rentabilidade futura ** 893 893

11.318 6.822
Controladas O investimento na Inmetrics Chile S.A., corresponde à participação de
100% no capital social, no montante de 100 ações. Já o investimento na Gentix Solu-
ções em Tecnologia da Informação Ltda., corresponde à participação de 99,99% no
capital social. Ágio por expectativa de rentabilidade futura O ágio por expectativa
de rentabilidade futura, corresponde à aquisição das empresas Gentix e Solvix no
exercício de 2014. Em 31/12/2015, a Companhia realizou os testes de recupera-
bilidade do saldo do ágio. O processo de determinação do valor em uso envolve
utilização de premissas, julgamentos e estimativas sobre os fluxos de caixa, tais
como taxas de crescimento das receitas, custos e despesas, estimativas de investi-
mentos e capital de giro futuros e taxas de desconto. As premissas sobre projeções
de crescimento dos fluxos de caixa futuros são baseados no plano de negócio da
Companhia, bem como em dados comparáveis de mercado e representam a melhor
estimativa da administração acerca das condições econômicas que existirão durante
a vida econômica das Unidades Geradoras de Caixas (UGCs), as quais os ágios es-
tão relacionados. No balanço patrimonial consolidado, o ágio está demonstrado na
rubrica do “Intangível” e sujeito ao teste anual de “impairment”, conforme requerido
pelas práticas contábeis adotadas no Brasil. (b) Movimentação do investimento
Descrição 2.015 2.014
Inmetrics Chile S.A.
Saldo inicial 4.467 3.158
Venda de 5 ações em abril de 2015 (348) -
Aquisição de 17 ações em maio de 2015 * 1.016 -
Resultado da equivalência patrimonial 1.825 1.391
Variação cambial e outros ajustes na conversão do
investimento da controlada no exterior 1.280 (82)

Saldo final 8.101 4.467
Gentix Soluções em Tecnologia da Informação Ltda.
Saldo inicial 1.462 -
Aquisição do investimento em 15/01/2.014. - 418
Resultado da equivalência patrimonial 723 1.044
Saldo final 2.185 1.462
Solvix Consultoria, Pesquisa e Desenvolvimento em
Ciências Físicas, Naturais e Tecnologia Ltda
Saldo inicial - -
Aquisição do investimento em 15/01/2.014. - 77
Resultado da equivalência patrimonial - (28)
Baixa do investimento por incorporação em 28/02/2.014 - (49)
Saldo final - -
Total do resultado de equivalência 2.548 2.407
* O custo de aquisição das 17 ações do antigo acionista minoritário da Inmetrics
Chile, foi de R$ 1.646. Essa operação gerou um ágio no valor de R$ 630, atribuído
como expectativa de rentabilidade futura. Conforme estabelece as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, o valor pago a maior pela operação, foi registrado no resul-
tado do exercício, pelo fato do ágio ter sido gerado internamente. Para fins fiscais,
o valor foi considerado indedutível. (c) Informações contábeis das controladas
Saldos em 31 de dezembro de 2015
Descrição Inmetrics Chile S.A Gentix Ltda.
Total do ativo 9.670 2.858
Total do passivo 1.430 673
Patrimônio líquido 8.240 2.185
Lucro líquido do exercício 2.056 723
Percentual de participação 100,00% 99,99%
Saldos em 31 de dezembro de 2014
Descrição Inmetrics Chile S.A Gentix Ltda.
Total do ativo 5.520 1.993
Total do passivo 445 521
Patrimônio líquido 5.075 1.462
Lucro líquido do exercício 1.581 1.044
Percentual de participação 88,00% 99,99%
10. Imobilizado (Controladora). (a) Composição

2.015 2.014

Itens
Taxa de Depre-

ciação % a.a. Custo
Depreciação

acumulada
Líqui-

do
Líqui-

do
Equiptos. de informática 20 1.949 (898) 1.051 728
Móveis e utensílios 10 637 (194) 443 467
Benfeitorias - imóvel 20 1.326 (19) 1.307 817
Outras imobilizações 17,4 86 (11) 75 74

3.998 (1.122) 2.876 2.086
(b) Movimentação. Movimentação do exercício de 2015

Itens
Saldo em

Dez/14 Adições Baixas
Depre-
ciação

Saldo em
Dez/15

Equiptos. de informática 1.443 550 (44) - 1.949
Móveis e utensílios 605 36 (4) - 637
Benfeitorias imóvel * 1.285 1.336 (1.295) - 1.326
Outras imobilizações 83 17 (14) - 86
Depreciação acumulada (1.330) - 833 (625) (1.122)

2.086 1.939 (524) (625) 2.876
* As adições ocorridas na conta de benfeitorias, correspondem as reformas rea-
lizadas na sede da Companhia localizada em São Paulo, Capital, e na filial
localizada na Cidade de Barueri/SP. As baixas ocorridas, corresponde as ben-
feitorias realizadas em imóveis de terceiros em anos anteriores, e por ocasião
do encerramento do contrato de locação da filial localizada na avenida Guido

Caloi em São Paulo, Capital, foram amortizadas para o resultado do exercício.
Movimentação do exercício de 2014

Itens
Saldo em

Dez/13 Adições Depreciação
Saldo em

Dez/14
Equiptos. de informática 1.010 433 - 1.443
Móveis e utensílios 408 197 - 605
Benfeitorias imóvel 790 495 - 1.285
Outras imobilizações 65 18 - 83
Depreciação acumulada (888) - (442) (1.330)

1.385 1.143 (442) 2.086
11. Intangível (Consolidado). (a) Composição 2.015 2.014

Itens
Taxa de amorti-

zação % a.a. Custo
Amortização

acumulada
Líqui-

do
Líqui-

do
Com vida útil definida
Licenças de uso de software 20 675 (357) 318 122
Com vida útil indefinida
Ágio por expectativa de rentabilidade futura * 893 - 893 893

1.568 (357) 1.211 1.015
* Corresponde ao ágio gerado na aquisição das empresas Gentix e Solvix, con-
forme mencionado na nota explicativa 9a, e apresentado na linha do ativo in-
tangível, nas demonstrações financeiras consolidadas. (b) Movimentação
Movimentação do exercício de 2015

Itens
Saldo em

Dez/14
Adi-

ções
Amorti-

zação
Saldo em

Dez/15
Com vida útil definida
Licenças de uso de software 275 400 - 675
Amortização acumulada (153) - (204) (357)
Com vida útil indefinida
Ágio por expectativa de rentabilidade futura 893 - - 893

1.015 400 (204) 1.211
Movimentação do exercício de 2014

Itens
Saldo em

Dez/13
Adi-

ções
Amorti-

zação
Saldo em

Dez/14
Com vida útil definida
Licenças de uso de software 133 142 - 275
Amortização acumulada (118) - (35) (153)
Com vida útil indefinida
Ágio por expectativa de rentabilidade futura - 893 - 893

15 1.035 (35) 1.015
12. Fornecedores (Controladora) Corresponde a obrigações contraídas de pres-
tadores de serviços, principalmente, referente à contratação de empresa especiali-
zada para a realização de reformas da filial localizada na cidade de Barueri/SP. 13.
Empréstimos e financiamentos (Controladora e Consolidado)
Descrição 2.015 2.014
BNDES (a) 2.653 4.021
Financiamentos 415 430

3.068 4.451
Saldo a amortizar no curto prazo classificado no passivo circulante(1.328) (1.680)
Saldo a amortizar longo prazo 1.740 2.771
(a) BNDES Em 18/10/2.011 foi pactuado junto ao Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES), contrato de financiamento no valor de R$
5.500, disponibilizado em tranches à Companhia até 31/12/2015, para investimentos
em infraestrutura, treinamento e qualidade, pesquisa e desenvolvimento, marketing
e comercialização, entre outros, no âmbito do Programa BNDES para desenvolvi-
mento da Indústria Nacional de Software de Tecnologia da Informação – BNDES
PROSOFT. Como garantia do contrato firmado, foram prestados aval dos sócios da
Inmetrics S.A.. Os encargos financeiros são de 1% + TJLP (Taxa de juros de longo
prazo) sobre o valor principal da dívida, e os pagamentos são mensais. O saldo
do valor principal do financiamento está sendo pago num total de 48 (quarenta e
oito) parcelas mensais e sucessivas. Os pagamentos tiveram início em dezembro de
2.013 e o término será em novembro de 2.017. O Contrato firmado possui cláusulas
que estabelece o atendimento a determinadas disposições aplicáveis aos contratos
do BNDES. Abaixo relatamos as mais significativas: a) Utilizar o total do crédito
no prazo de vinte e quatro meses, a contar da data da assinatura do contrato; b)
Na hipótese de ocorrer redução do quadro de pessoal da Companhia durante o
período de vigência do contrato, oferecer programa de treinamento voltado para as
oportunidades de trabalho; c) Apresentar ao BNDES, durante o prazo de vigência
do contrato, em até 120 dias a contar do encerramento de cada exercício social,
demonstrativos financeiros, com os respectivos pareceres, elaborados por empresa
de auditoria independente registrada na Comissão de Valores Mobiliários – CVM;
d) Não constituir, direta ou indiretamente, ou adquirir participação superior a 5%
no capital social de empresas no país ou no exterior, sem a prévia autorização do
BNDES; e) Não alterar o tipo jurídico de Sociedade Anônima, durante a vigência do
contrato; e f) Limitar pagamentos aos sócios, a título de dividendos, juros sobre o
capital próprio e participações nos resultados, em cada exercício, a um percentual
do lucro líquido do exercício, conforme a seguir: f1 – Caso a relação patrimônio
líquido/ativo total, apurada ao final de cada exercício social, com base nos de-
monstrativos anuais auditados, seja igual ou superior a 0,70, não haverá limitação
à distribuição de pagamentos a sócios ou acionistas e administradores. f2 – Caso a
relação patrimônio líquido/ativo total, apurada ao final de cada exercício social, com
base nos demonstrativos anuais auditados, esteja entre 0,40 e 0,70, a distribuição
de pagamentos a sócios ou acionistas e administradores ficará limitada a 50% do
lucro líquido do exercício. f3 – Caso a relação patrimônio líquido/ativo total, apurada
ao final de cada exercício social, com base nos demonstrativos anuais auditados,
seja igual ou inferior a 0,40, a distribuição de pagamentos a sócios ou acionistas e
administradores, ficará limitada a 25% do lucro líquido do exercício. (b) Parcelas a
amortizar em longo prazo A evolução dos empréstimos e financiamentos em longo
prazo por ano de vencimento é a seguinte:
Descrição 2.015
2.017 1.683
2.018 57

1.740
14. Obrigações sociais e trabalhistas (Controladora) As obrigações sociais e
trabalhistas estão compostas da seguinte forma:
Descrição 2.015 2.014
Provisão de férias e encargos 2.772 1.928
Provisão sobre participação nos lucros 2.069 1.149
Provisão sobre banco de horas e comissões 496 671
Encargos sociais 611 499
Outras 476 315

6.424 4.562
15. Receitas diferidas (Controladora) Corresponde aos valores recebidos de
forma antecipada de serviços a serem prestados no exercício subsequente, e em
31/12/2.015 montam a R$ 1.438 (Em 2.014 – R$ 4.611). 16. Credores por aquisi-
ção de investimentos (Controladora) Conforme comentado na nota explicativa n°
9b, a Companhia adquiriu 17 ações da Inmetrics Chile do antigo acionista minori-
tário pelo valor de R$ 1.646, com prazo para liquidação no exercício de 2016. 17.
Contingências A Companhia é parte em ações judiciais e processos administrati-
vos perante alguns tribunais, decorrente do curso normal de operações envolvendo
questões tributárias, trabalhistas e outros assuntos. Em 31/12/2015, baseado na
opinião dos assessores jurídicos, a Companhia possui processos com probabilidade
de perda provável no montante de R$ 132. A Companhia não possui processos
com probabilidade de perda possível. 18. Patrimônio líquido. (a) Capital social
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 10/06/2.015, os acionistas da
Companhia decidiram por aumentar o capital social no montante de R$ 4.000, sem
a emissão de novas ações, mediante a utilização parcial do saldo da reserva esta-
tutária. O capital social em 31/12/2.015 é de R$ 9.000 (Em 2014 - R$ 5.000), com-
posto por 1.000.000 (hum milhão) de ações ordinárias, todas nominativas sem valor
nominal. (b) Direito das ações Cada ação ordinária dará direito a 1 (um) voto nas
deliberações das Assembleias Gerais. Cada ação preferencial (Classe A ou B) dará
ao seu titular o direito de ser convocado e comparecer nas Assembleias da Compa-
nhia. As Ações serão indivisíveis em relação à Companhia. Os acionistas têm direito
de preferência, na proporção de suas respectivas participações, na subscrição de
ações, que pode ser exercido no prazo legal de 30 (trinta) dias. A Companhia poderá
emitir ações preferenciais classe A, nominativas, sem valor nominal, sem direito de
voto, as quais terão como vantagem a prioridade na distribuição de dividendos fixos
correspondentes até 1% do lucro líquido distribuído anualmente pela Companhia,
conforme determinado em assembleia. A Companhia poderá emitir ações preferen-
ciais classe B, nominativas, sem valor nominal, sem direito de voto, as quais terão
como vantagem a prioridade na distribuição de dividendos fixos correspondentes
até 5% do lucro líquido distribuído anualmente pela Companhia. As ações preferen-
ciais classe B não estarão sujeitas ao direito de preferência dos demais acionistas
e uma vez emitidas serão destinadas ao Plano de Opção de Compras de Ações,
devendo ser alocadas aos empregados e administradores da Companhia, conforme
instrumento específico a ser oportunamente firmado com o respectivo emprego ou
administrador. O capital social poderá ser aumentado, mediante a emissão de até
10.000 (dez mil) ações preferenciais classe A e 50.000 (cinquenta mil) ações prefe-
renciais classe B. (c) Reserva estatutária para investimento e capital de giro Em
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 06/04/2015, os acionistas
ratificaram a decisão pelo complemento da reserva estatutária para investimento e
capital de giro no montante de R$ 3.522 mediante a utilização do saldo de lucros
do exercício findo em 31/12/2014. De acordo com o Estatuto da Companhia, essa
reserva será formada com até 75% do lucro do exercício, após as deduções legais,
e não poderá ultrapassar o valor do capital social. (d) Destinação do lucro líquido
O lucro líquido do exercício, apurado em conformidade com os termos do artigo 191
da Lei n° 6.404, de 15/12/1976, terá a destinação decidia pelos acionistas reunidos
em assembleia que observarão: (i) 5% para a constituição da reserva legal, que não
excederá 20% do capital social, (ii) 25% para a distribuição aos acionistas, como
dividendos mínimos obrigatórios, e por proposta da Diretoria em Assembleia geral,
poderá creditar ou pagar juros aos acionistas, a título de capital próprio, (iii) reserva
estatutária de investimento e de capital de giro que será formada com até 75% do
lucro do exercício não podendo esta ultrapassar o valor do capital social, e (iv) retido
na forma prevista em orçamento de capital aprovado pela Assembleia Geral Ordiná-
ria será destinado como dividendo suplementar aos acionistas.

2.015 2.014
Lucro líquido do exercício apurado 5.362 5.242
(-) Reserva legal (5%) (268) (262)
(-) Juros sobre o capital próprio (536) (458)
(-) Distribuição de dividendos antecipados (65) (1.000)
(-) Dividendos mínimos obrigatórios (673) -
(-) Reserva estatutária de investimento e capital de giro (3.820) (3.522)
Percentual de dividendos distribuídos
(+) Juros sobre o capital próprio 536 458
(+) Distribuição de dividendos 738 1.000
Total de dividendos distribuídos 1.274 1.458
% de dividendos 25,00% 27,80%
(e) Remuneração dos administradores Em Assembleia Geral Ordinária realizada
em 06/04/2.015, os acionistas fixaram uma remuneração anual e global aos admi-
nistradores no montante de R$ 1.270. (f) Outros assuntos estatutários (Distribui-
ção dos lucros acumulados) A administração da Companhia submeterá a apro-
vação das Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias as seguintes decisões

sobre o saldo de lucros acumulados: - Reserva estatutária de investimento e de
capital de giro, no valor de R$ 3.820, que tem por finalidade assegurar investimentos
em operações e acréscimo do capital de giro, até mesmo mediante amortização de
dívidas da Companhia. - Distribuição de dividendos no valor de R$ 673, para com-
plementar os valores já distribuídos e assim obter o percentual mínimo obrigatório
de 25%. 19. Receita operacional líquida Abaixo apresentamos a conciliação entre
a receita bruta para fins fiscais e as receitas apresentadas na demonstração do
resultado do exercício:

Controladora
Descrição 2.015 2.014
Receita bruta de prestação de serviços 65.512 47.433
(-) Deduções
Impostos sobre serviços (PIS, COFIS e ISS) (4.018) (2.969)
INSS desoneração (1.465) (947)

60.029 43.517
Com a publicação da Lei 13.161/2015, a contribuição do INSS desoneração calcula-
da sobre as receitas da Companhia, tiveram aumento na alíquota de 2% para 4,5%,
a partir de dezembro de 2015. Mesmo com esse aumento, por ser mais vantajoso
para a Companhia, a Administração da Companhia optou por manter a contribuição
calculada com base nas receitas, ao invés de optar pela alíquota de 20% sobre as
despesas com pessoal.

Consolidado
Descrição 2.015 2.014
Receita bruta de prestação de serviços 80.839 58.166
(-) Deduções
Impostos sobre serviços (PIS, COFIS e ISS) (4.333) (3.229)
INSS desoneração (1.575) (1.040)

74.931 53.897
20. Custos dos serviços prestados

Controladora Consolidado
Descrição 2.015 2.014 2.015 2.014
Com pessoal (37.717) (26.226) (47.159) (31.749)
Depreciação (57) (54) (104) (54)
Despesas com viagens (683) (370) (833) (398)
Serviços de terceiros * (1.863) (1.558) (1.889) (1.631)
Outros (575) (858) (1.395) (1.137)

(40.895) (29.066) (51.379) (34.977)
* Os com serviços de terceiros referem-se basicamente a subcontratação de mão de
obra especializada. 21. Despesas administrativas e gerais (Controladora)
Descrição 2.015 2.014
Despesas com pessoal (7.145) (4.939)
Depreciação e amortização (772) (423)
Eventos e confraternizações (165) (464)
Despesas com serviços de terceiros (2.021) (2.584)
Despesas com locações e condomínio (1.357) (462)
Provisão para contingências trabalhistas - (230)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (46) -
Telefonia e material e consumo (338) (363)
Ágio gerado internamente (Conforme nota 9b) (630) -
Valor residual de ativo imobilizado baixado (524) -
Outras (980) (908)

(13.978) (10.373)
22. Resultado financeiro (Controladora)
Descrição 2.015 2.014
Despesas financeiras (271) (315)
Juros e multas (63) (41)
Despesas bancárias - (37)
Perdas com renda variável (119) (82)
Outras (453) (475)
Receitas financeiras
Rendimentos aplicações financeiras 1.028 706
Outras 67 92

1.095 798
23. Instrumentos financeiros (Controladora) Visão Geral. A Companhia possui
operações com instrumentos financeiros não derivativos. A administração desses
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos
visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A Companhia não efetua
aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos
de risco. Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros da
Companhia foram determinados por meio de informações disponíveis no mercado.
A Companhia possui como prática gerir seus riscos existentes de forma conser-
vadora, sendo que esta prática possui como principais objetivos preservar o valor
e a liquidez dos ativos financeiros e garantir recursos financeiros para o bom an-
damento dos negócios, incluindo suas expansões. Os principais riscos financeiros
considerados pela gestão da alta administração são: - Risco de crédito; e - Risco
de liquidez Risco de crédito Decorre da possibilidade da companhia sofrer perdas
decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras
depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. Para mitigar esses riscos
a companhia adota como prática a análise das situações financeira e patrimonial de
suas contrapartes, assim como a definição de limites de crédito e acompanhamen-
to permanente das posições em aberto. No que tange às instituições financeiras,
a companhia somente realizam operações com instituições financeiras de baixo
risco avaliadas por agências de rating. Conforme comentado na nota explicativa
n° 06 (Contas a receber de clientes), em 31/12/2.015, a companhia não possui
títulos significativos vencidos, sendo que 80% do saldo em aberto naquela data
foi recebido até a data de aprovação dessas demonstrações financeiras. Risco
de liquidez É o risco em que a Companhia possa eventualmente encontrar difi-
culdades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financei-
ros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A
abordagem da Companhia no gerenciamento do risco de liquidez é de garantir, o
máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obri-
gações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas
inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. A Companhia
trabalha alinhando a disponibilidade e a geração de recursos de modo a cumprir
suas obrigações nos prazos acordados. Risco de Crédito Os valores contábeis
dos ativos financeiros que representam a exposição máxima ao risco do crédito são:
caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, contas a receber de clien-
tes e empréstimos com partes relacionadas. Os saldos apresentados em caixa e
equivalentes de caixa e aplicações financeiras são concentrados em quatro insti-
tuições financeiras consideradas pelo mercado como sendo de primeira linha, são
elas: Banco Itaú, Banco Santander e Banco Bradesco. No geral, a Administração
entende que não há risco de crédito significativo ao qual a Companhia esteja ex-
posta, considerando-se as características das contrapartes, níveis de concentração
e relevância dos valores em relação ao faturamento. Risco de liquidez A seguir
são apresentadas as maturidades contratuais de ativos e passivos financeiros,
excluindo o impacto de acordos de negociação de moedas pela posição líquida.
Em 31 de dezembro de 2.015 Valor

contábil Até 1 ano
1 – 2
anos

2 – 5
anosAtivos

Caixa e equivalentes de caixa 154 154 - -
Aplicações financeiras 6.644 6.644 - -
Contas a receber de clientes 8.666 8.666 - -
Empréstimos partes relacionadas 83 - 83 -
Passivos
Fornecedores (1.436) (1.436) - -
Empréstimos e financiamentos (3.068) (1.328) (1.683) (57)
Credores por aquisição de investimento (1.646) (1.646) - -
Outros passivos circulante (189) (189) - -
Posição líquida 9.208 10.865 (1.600) (57)
Em 31 de dezembro de 2.014 Valor

contábil Até 1 ano
1 – 2
anos

2 – 5
anosAtivos

Caixa e equivalentes de caixa 570 570 - -
Aplicações financeiras 7.502 7.502 - -
Contas a receber de clientes 7.402 7.402 - -
Empréstimos partes relacionadas 96 - 96 -
Passivos
Fornecedores (795) (795) - -
Empréstimos e financiamentos (4.451) (1.680) (1.511) (1.260)
Outros passivos circulante (58) (58) - -
Posição líquida 10.266 12.941 (1.415) (1.260)
Classificação dos instrumentos financeiros A classificação dos instrumentos
financeiros está apresentada no quadro a seguir, e de acordo com avaliação da
administração, não existem instrumentos financeiros classificados em outras cate-
gorias além das informadas:
Descrição 2.015 2014
Ativos
Valor justo por meio do resultado
Aplicações financeiras 6.644 7.502

Empréstimos e recebíveis
Contas a receber de clientes 8.666 7.402
Empréstimo – partes relacionadas 83 96

TOTAL 15.393 15.570
Passivos
Pelo custo amortizado
Fornecedores 1.436 795
Empréstimos e financiamentos 3.068 4.451
Credores por aquisição de investimentos 1.646 -
Outros passivos circulante 189 58

TOTAL 6.339 5.304

Aos acionistas e diretores, Inmetrics S.A. São Paulo - SP. Examinamos
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Inmetrics S.A.,
identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreende
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2.015 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo as
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade
da administração sobre as demonstrações financeiras A administração
da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes Nossa responsabilidade é a

de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados
para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias,
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles

internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião sem ressalva. Opinião
sem ressalva sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da Inmetrics S.A. em 31 de dezembro de 2.015,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfases.
Excesso de saldo nas reservas de lucros Conforme artigo 199 da Lei 11.638 de 28
de dezembro de 2007, o saldo das reservas de lucros não poderá ultrapassar o valor
do capital social da Companhia, sendo esse excesso em 31 de dezembro de 2.015

de R$ 2.923, que deverá ser deliberado em Assembleia para aumento de capital
social ou distribuição de dividendos. Nossa opinião não está ressalvada em virtude
desse assunto. Outros assuntos. Demonstrações financeiras do exercício findo
em 31 de dezembro de 2014 As demonstrações financeiras do exercício findo em
31 de dezembro de 2.014, foram por nós examinadas, e nosso relatório emitido em
20 de Fevereiro de 2.015 não conteve ressalva, apenas ênfases relacionadas aos
seguintes assuntos: 1) Excesso de saldo nas reservas de lucros no montante de
R$ 6.835, em relação ao total do capital social. 2) Demonstrações financeiras não
comparáveis, em virtude da alteração do encerramento do exercício social de 31 de
março para 31 de dezembro de cada ano.

São Paulo, 04 de Março de 2.015.
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Demonstração dos fluxos de caixa - Método Indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa das atividades 2.015 2.014 2.015 2.014
operacionais
Lucro líquido dos exercícios 5.362 5.242 5.592 5.431
Ajustados por:
Depreciação e amortização 829 477 829 477
Valor residual ativos imobilizados baixados 524 - 524 -
Juros sobre empréstimos e financiamentos 221 278 221 278
Equivalência patrimonial (2.548) (2.407) - 28
Imposto de renda diferido (338) (621) (340) (627)
Ganhos na conversão das
demonstrações financeiras
de controlada no exterior (1.280) - (1.280) -

Provisão para contingências (98) 230 - 230
Lucro líquido (prejuízo) dos exercícios ajustados 2.672 3.199 5.546 5.817
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes (1.264) (1.896) (1.526) (1.819)
Serviços em andamento de clientes (70) (900) (732) (1.111)
Outros ativos 515 250 94 (328)
Fornecedores 641 200 722 (107)
Obrigações sociais e trabalhistas 1.862 2.843 2.129 3.064
Obrigações fiscais 195 21 (349) 589
Receita diferida (3.173) 2.134 (3.103) 2.134
Credores por aquisição de investimento 1.646 - 1.031 -
Dividendos a pagar 673 - 673
Outros passivos circulante 131 - 232 (9)
Provisões de longo prazo - - 243 -
Pagamento de juros sobre
empréstimos e financiamentos (225) (289) (225) (289)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
atividades operacionais 3.603 5.562 4.735 7.941
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aplicações Financeiras 858 (2.036) (1.762) (2.036)
Aquisições de ativo imobilizado e intangível (2.339) (1.285) (2.704) (1.650)
Aquisição de investimento (1.016) (815) - -
Baixa de investimento 348 - - -
Incorporação de investimento - 49 - -
Caixa líquido (aplicado nas)
gerado pelas atividades de
investimentos (2.149) (4.087) (4.466) (3.686)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Partes relacionadas 110 (6) 110 (6)
Pagamento de juros sobre o
capital próprio e dividendos (601) (1.458) (601) (1.458)

Empréstimos e financiamento captados 197 406 197 406
Amortização de empréstimos
e financiamento - principal (1.576) (1.540) (1.576) (1.540)

Baixa de ações em tesouraria - 573 - 573
Caixa líquido (aplicado nas) gerado
pelas atividades de financiamentos (1.870) (2.025) (1.870) (2.025)
(Redução) aumento do caixa
e equivalentes de caixa (416) (550) (1.601) 2.230
Demonstração da (redução) aumento

do caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 570 1.120 5.830 3.600
No fim do exercício 154 570 4.229 5.830
(Redução) aumento do caixa e
equivalentes de caixa (416) (550) (1.601) 2.230

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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